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APRESENTAÇÃO

O e-book “Zoologia: Panorama atual e desafios futuros 2” é composto por quatro 
capítulos que exploram temas muito atuais e desafiadores, dentre eles a conservação 
dos sistemas aquáticos em um rápido processo de alteração pelas múltiplas atividades 
antrópicas e que muitas vezes não possuem um manejo adequado. Espécies dos sistemas 
terrestres também estão constantemente ameaçadas pela perda de habitat, sendo que 
áreas com rodovias ainda apresentam alto número de atropelamentos, além de caça 
predatória que são incondizentes com o manejo que assume um compromisso de uso 
dos recursos naturais e conservação da biodiversidade. A compreensão da preferência 
dos habitats que os indivíduos de cada espécie possuem, bem como um monitoramento a 
longo prazo são fundamentais para estabelecer estratégias de conservação em cada local.

Nesse contexto, o capítulo I avaliou como as variáveis ambientais dos sistemas 
aquáticos são preditoras para o padrão de distribuição de insetos aquáticos. No capítulo 
II os autores demonstram aspectos chave na seleção de parceiros que afeta diretamente 
o sucesso reprodutivo dos indivíduos. Buscar modelos que levam em consideração a 
escolha e os custos dos machos associados à reprodução é uma questão que apresenta 
grande potencial de exploração futura. O capítulo IV registra as preferências de habitat 
do tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla - Linnaeus, 1758) no bioma do Cerrado. 
Houve 78 registros de Tamanduá-bandeira, sendo que 64 ocorreram em mata de galeria 
e 14 em áreas de Cerrado stricto sensu. Esses dados apontam uma afinidade maior da 
espécie por locais com temperaturas amenas e próximas à água. O capítulo V faz o registro 
de Irara (Eira barbara Lineu, 1758), uma espécie considerada rara no bioma Cerrado. Os 
autores apontam que, do total de registro de E. barbara, 69% ocorreu em mata de galeria, 
podendo considerar a preferência do animal por esse ambiente. Os autores relatam que é 
preciso continuar monitorando o local para obter dados sobre a espécie e como a atividade 
antrópica que ocorre ao redor da fazenda está afetando a população dessa espécie.

Todos os artigos da coleção em conjunto com a Atena Editora trazem resultados de 
forma clara acessíveis a todos públicos que se interessem pela conservação da natureza.

A você leitor e leitora, desejamos uma excelente leitura! 
Com carinho!

José Max Barbosa Oliveira-Junior
Lenize Batista Calvão

Karina Dias-Silva

https://pt.wikipedia.org/wiki/Carlos_Lineu
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RESUMO: Tamanduá-bandeira (Myrmecophaga 
tridactyla - Linnaeus, 1758) ocorre em todos 
biomas do Brasil. Atualmente, está espécie 
encontra-se ameaçada de extinção, devido 
às mortes por acidentes em rodovias, caça 
predatória e principalmente perda de habitat. O 
objetivo deste estudo foi registrar e analisar as 
preferências de habitat de M. tridactyla no bioma 
do Cerrado, utilizando como método de captura 
as Câmeras Trap, no período de 2016 a 2020. 
Houve neste período 78 registros de Tamanduá-
bandeira, sendo que 64 ocorreram em mata de 
galeria e 14 em áreas de Cerrado stricto sensu. 
Esses dados apontam uma afinidade maior da 
espécie por locais com temperaturas amenas e 
próximas à água. Conclui-se que a metodologia 
de Câmeras Trap foi eficaz para o monitoramento 
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da espécie nesse bioma e pode ser usada para o monitoramento de Tamanduá-bandeira no 
Cerrado.
PALAVRAS-CHAVE: Myrmecophaga tridactyla, Tamanduá-bandeira, câmera Trap, Cerrado, 
Mata-de-galeria.

ABSTRACT: Giant anteater (Myrmecophaga tridactyla - Linnaeus, 1758) occurs in all 
Brazilian biomes. Currently, this species is threatened with extinction, due to deaths from road 
accidents, predatory hunting and mainly loss of habitat. The objective of this study was to 
record and analyze the habitat preferences of M. tridactyla in the Cerrado biome, using Trap 
Cameras as a capture method, from 2016 to 2020. In this period, there were 78 records of 
Giant Anteaters, of which 64 occurred in gallery forest and 14 in Cerrado Stricto sensu areas. 
These data point to a greater affinity of the species for places with mild temperatures and 
close to water. It is concluded that the Trap Camera methodology was effective for monitoring 
the species in this biome and can be used for monitoring the giant anteater in the Cerrado.
KEYWORDS: Myrmecophaga tridactyla, Tamanduá-bandeira, Giant anteaters, Câmera Trap, 
Cerrado, Gallery vegetation.

 

INTRODUÇÃO
Em comparação com outros grupos de animais, os mamíferos possuem menor 

número de espécies nos ecossistemas do bioma Cerrado (MARINHO-FILHO, et al., 2002). 
Dentre as famílias encontradas nesse bioma temos a Myrmecophagidae, que engloba 
dois gêneros e três espécies. Dentre as espécies, Myrmecophaga tridactyla (Tamanduá-
bandeira - Linnaeus, 1758), também chamado de jurumi (SIMPSON, 1941) é conhecido 
na Língua Inglesa como Giant anteater, um mamífero de grande porte que ocorre desde a 
América Central em Belize, Guatemala cujo status de conservação é considerado extinto. 
De Honduras até a América do Sul a espécie ocorrência nos países: Brasil, Peru, Bolívia, 
Colômbia, Equador, Guianas, Paraguai e Venezuela (BENTO, 2019; GRILLO, 2022; HACK, 
2013; MEDRI, 2005; OLIVEIRA, 2020). 

O tamanduá-bandeira é encontrado em todo território brasileiro, abrangendo os 
biomas da Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica, Pantanal e Pampas. Ele foi 
registrado e catalogado nos Estados do Acre, Amapá, Bahia, Goiás, Maranhão, Mato 
Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Pará, Paraná, Piauí, São Paulo, Tocantins 
e Distrito Federal (HACK, 2014; MEDRI; MOURÃO, 2008). Apesar da ampla distribuição 
geográfica, em muitos lugares de ocorrência dele não há registro, e quando encontra o 
número de espécimes é muito pequeno. Assim, pode ser considerado uma animal em 
extinção nas áreas naturais de ocorrência (MEDRI; MOURÃO, 2005; RIBEIRO, 2013) como 
em alguns Estados que fazem parte da Caatinga no Brasil.

Para classificação taxônomica atualmente aceita e o nome autoridade segundo 
o Taxonomic Catalog of the Brazilian Fauna (TCBF), o tamanduá-bandeira, pertence ao: 
Reino: Animalia; Filo: Chordata; Classe: Mammalia; Ordem: Pilosa; Subordem: Vermilingua; 
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Família: Myrmecophagidae; Gênero: Myrmecophaga; Espécie: Myrmecophaga tridactyla 
(BRASIL, 2022). A exemplo de outros animais que possuem pelagem que são como 
impressões digitais, capazes de diferenciar um indivíduo do outro, o tamanduá-bandeira 
possui faixas e manchas que auxiliam nessa identificação (GARMES; BERTASSONI, 2017). 

Esse mamífero de aparência peculiar, pesa cerca de 40 kg e pode chegar a dois (2) 
metros de comprimento, incluindo a cauda, com uma pelagem que pode variar de marrom, 
cinza-escuro e preta. Além disso, ele possui boca desprovida de dentes, e uma língua 
longa (HACK, 2014). Ao contrário de sua audição e visão, possui olfato bastante apurado e 
suas garras podem chegar a quase 7 cm, usadas em geral, para busca de alimento como 
formigas e cupins. O tamanduá-bandeira é considerado um animal tranquilo, mas pode, 
quando se sentir ameaçado, utilizar suas garras para defesa, assim como colocar-se em 
posição vertical (GRILLO, 2022). 

A espécie não possui dimorfismo sexual. Os machos possuem os testículos na 
região pélvica, o pênis é relativamente pequeno, com pouco tecido erétil e não possui 
glande. As fêmeas possuem um canal vaginal com cerca de 1,5 cm de diâmetro, útero 
e uma prega que separa a estrutura de entrada vulvar da vagina. O ciclo de mudanças 
hormonais para reprodução dura cerca de 51 dias, e a gestação é de aproximadamente 
190 dias. Normalmente, nasce apenas um filhote (BENTO, 2019; FRANCISCO, 2018). 
Maiores detalhes sobre a reprodução desses animais, ainda é bastante escassa na 
literatura (JUNIOR, 2021), o que sugere a continuação de estudos na área onde ocorreu 
os observação deles.

M. tridactyla apresenta hábito terrestre, porém, possui aptidão física para escalar 
árvores ou morros para alcançar cupinzeiros (MEDRI, et al., 2011; RIBEIRO, 2013). Gosta 
de ambientes florestais e campestres. Dependendo da área de ocorrência, incluindo a 
margem de interferência humana, seu comportamento pode variar do anoitecer, crepuscular, 
diurno até noite adentro (RODRIGUES, 2008). O metabolismo desse animal é lento em 
temperatura baixa, o que é considerado normal devido ao tipo de dieta consumida, em que 
a alimentação é a base de insetos, principalmente cupins e formigas, rica em proteina e 
de baixo valor calórico (BRAGA, 2014; ROSA, 2007). A longa cauda do animal serve de 
isolante térmico, principalmente quando está em repouso (FONSECA-ALVES, 2011). 

Assim, como outros animais silvestres, a população de M. tridactyla, está em 
declínio devido inúmeras fatores como: ataques de cães domésticos, caça predatória, 
atropelamento, crescente e descontrolada urbanização, expansão da fronteira agrícola, 
queimadas de origens naturais ou criminosa, tudo isso contribuindo pela perda seus 
habitats. De fato, todo esse cenário tem resultado na inserção do tamanduá, na lista de 
mamíferos vulneráveis (VU) à extinção, segundo a União Internacional para a Conservação 
da Natureza (IUCN, 2020; GRILLO, 2022; OLIVEIRA, 2020).

O uso de armadilhas fotográficas, também chamadas de Câmeras Trap, auxilia 
no monitoramento de diversas espécies de mamíferos, inclusive espécies que não são 
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comumente descritas na literatura, usando outras metodologias para observação (CALIXTO; 
OLIVEIRA, 2016). Assim, a não existência de publicações mostrando a presença de M. 
tridactyla na região do Cerrado utilizando Câmaras Trap foram as motivações para a 
publicação destes resultados.

OBJETIVO
O objetivo deste estudo foi mostrar e analisar a presença de M. tridactyla na Fazenda 

Veredas do Cerrado, município de Buritis, MG, Brasil, e obter dados sobre os hábitos 
da espécie no bioma Cerrado utilizando como metodologia de observação a captura de 
imagens por Câmeras Trap. 

METODOLOGIA
O monitoramento foi realizado entre os anos de 2016 e 2020, na fazenda Veredas 

Cerrado (15º27’13’’S e 46º45’43ºW), localizada no município de Buritis, Minas Gerais, 
Brasil. Essa área possui no total 300 hectares (Mapa 1). A fazenda é uma área de bioma 
Cerrado composta pelas fitofisionomias que incluem vereda, mata de galeria e Cerrado 
Stricto sensu. 

Foram utilizadas cinco armadilhas fotográficas (Câmeras Bushnell HD 1920x1080 
pixels com gravação de áudio) distribuídas em cinco pontos distintos na fazenda (Imagem 
1): P1 (15º27’43.7”S 46º45’17.8”W), P2 (15º27’52.2”S 46º45’15.8”W), P3 (15º28’18.9”S 
46º45’07.3”W), P4 (15º28’43.5”S  46º45’06.2”W), e P5 (15º28’34.4”S  46º44’33.9”W).

Mapa 1. Mapa da fazenda Veredas do Cerrado, localizada no município da cidade de Buritis, Minas 
Gerais, Brasil. Os “P1” a “P5” representam os pontos onde foram instaladas as câmeras Trap. (Fonte: 

Adaptado do Google Maps, 2020). 
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RESULTADO E DISCUSSÃO
Durante o período de observação foram obtidos mais de 5.000 vídeos. Destes, 

85 mostraram a presença de Myrmecophaga tridactyla. Dos 85 vídeos, sete eram vídeos 
sequenciais, os quais foram agrupados e desconsiderados como “registros novos”, 
resultando em um total de 78 registros distintos. Destes 78, 64 foram capturados em matas 
de galeria (Imagem 1: A e D) e 14 em áreas de Cerrado stricto sensu (Imagem 1: B e C). 

Imagem 1. Myrmecophaga tridactyla (Tamanduá-bandeira): A. Registro em área de mata de galeria no 
período diurno; B e C. Registros em área de Cerrado em período noturno; D. Registro em área de mata 

de galeria no período noturno. (Fonte: Silva, CLA, 2020).

	
Fatores como temperatura do ambiente, temperatura corporal em decorrência do 

metabolismo basal, disponibilidade de abrigo e alimento, proteção contra predadores e 
outros, são condicionantes que podem determinar as atividades dos animais nos diversos 
ambientes (ROSA, 2007) a exemplo da procura de alimento em áreas abertas durante 
as horas com temperatura amenas, e por motivos semelhantes a procura de locais para 
abrigo, como a mata de galeria, para os momentos de descanso. 

Os disparos das Câmaras Trap, na grande maioria, ocorreram em período noturno, 
representando aproximadamente 87% dos registros obtidos para a espécie. Dos vídeos 
obtidos durante o dia, nenhum ocorreu em Câmeras instaladas nas áreas de Cerrado stricto 
sensu, confirmando a teoria de que M. tridactyla evita áreas mais quentes durante o dia, 
preferindo horários de temperaturas amenas para realizarem a maioria de suas atividades 
(BRAGA, 2014). 

Apesar de ser conhecido como uma espécie que gosta de se alimentar em áreas 
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abertas e próximo à agua, o tamanduá-bandeira também circula e descansa em matas 
fechadas como as matas de galeria. Estudos revelam que eles passam a maior parte do 
tempo forrageando nessas áreas, devido a temperatura ambiente e corporal (CAMILO-
ALVES; MOURÃO, 2006; BERTASSONI, 2017). Por esse e outros fatores, é necessário 
conservar e manter a vegetação nativa, pois ela serve como proteção de habitat do 
tamanduá-bandeira e de outros animais. Além disso, atua para que a oferta de alimento 
esteja disponível. A fazenda Veredas encontra-se ilhada por por plantações de lavoura, 
o que também favorece na manutenção de cupinzeiros e formigueiros que servem de 
alimentação para o animal. 

Esse comportamento do animal pode estar ligado à sua ecologia alimentar, por sua 
vez especializada e com base na ingestão de cupins e formigas (SOARES, 2021). Assim, 
a alimentação usando insetos, que oferecem uma série de ganhos nutricionais e apresenta 
uma extensa variedades de macronutrientes como as proteínas em maior proporção, mas 
possui lipídeos, minerais, vitaminas, etc. (RAMOS-ELORDUY et al., 1997; GALLO, 2020), 
que é considerada adequada para esse mamífero. Um tamanduá-bandeira é capaz de se 
alimentar de aproximadamente 30 mil formigas e/ou cupins por dia (NEVES, 2019; SILVA, 
2020). Assim, esse animal é considerado de grande importância no controle de insetos e 
ciclagem de nutrientes do solo. 

Com relação a metodologia uso de Câmeras Trap para monitoramento de mamíferos 
como Tamanduá-bandeira comprovou ser eficaz, pois mostrou vários registros, podendo 
ser útil para acompanhamento da espécie em seu ambiente natural, considerando que 
foram poucas as vezes (menos de 10) que esses animais foram vistos pessoalmente na 
Fazenda. 

Imagem 3. Registro em encontro ocasional com Myrmecophaga tridactyla (Tamanduá-bandeira) na 
Fazenda Veredas do Cerrado. (Fonte: Machado, ER, 2021).
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Embora, pelo dados obtidos usando Câmara Trap para monitoramento da presença, 
é importante que outras metodologias sejam utilizadas, para identificação do número 
de espécies estão presentes na área em estudo como uso de brinco ou anilhas, para 
possibilitar se os animais estão reproduzindo, e aumentando o número de espécimes. 

CONCLUSÕES 
A utilização de Câmeras Trap é uma metodologia promissora para o monitoramento 

de M. tridactyla em seu habitat natural, porém outras metodologia devem ser adicionadas 
em pesquisas futuras para avaliar se estes animais estão reproduzindo.

O número limitado de equipamentos fotográficos não permitiu uma avaliação 
completa sobre os hábitos e preferências da espécie de uma forma geral na área estudada, 
mas conclui que estes animais estão mais associados a regiões próximas à água no bioma 
Cerrado.

É também importante realizar mais estudos para avaliar as preferências do 
Tamanduá-bandeira com relação distribuição deles no bioma Cerrado. As imagens obtidas 
com a Câmara Trap, permite além da identificação de espécies existentes no local, os 
vídeos resultantes podem ser usados em trabalhos educativos com a conscientização das 
pessoas sobre os animais presentes e a importância deles para a biodiversidade de fauna 
do Cerrado. 
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